
— Que haja paz e amor entre os seres do universo — 

Uma Viagem pelo Universo: Existe um Limite? 

Há uma crença crescente de que o Universo que vemos tem limites! Os astrônomos 

sempre defenderam que cada aumento na potência e na duração da exposição dos 

telescópios fotográficos acrescentasse muitas novas estrelas às já conhecidas; mas parece 

que em certas regiões as exposições longas acrescentam poucas estrelas e há muitos 

astrônomos muito eminentes acreditando que, em algumas direções, os telescópios 

fotográficos praticamente penetraram, se não realmente, no espaço vazio! Assim, o 

lamentoso Simon Newcomb1 disse: “Essa coleção de estrelas que chamamos de Universo 

é limitada em extensão”. 

Isso perturba completamente a antiga crença de um Universo contínuo e ininterrupto. 

Sabemos que o tempo nunca começou e nunca terminará; o mesmo deve ser verdade para 

o espaço. É impensável, então, que a “coleção de estrelas” que vemos ou quase podemos 

ver, por mais vasta que seja, inclua todo o espaço que está ocupado; não importa quão 

grande possamos conceber que essa “coleção” seja, ela é nada para o espaço, esteja ele 

ocupado ou desocupado. 

Isso naturalmente nos leva à alta probabilidade, quando não há certeza, de outras 

agregações que não foram enumeradas e podem estar além dos números — um número 

infinito no espaço infinito, como um oásis no deserto. Isso não parece ser totalmente 

irracional; pois vemos entre as estrelas que conhecemos uma forte tendência a se 

aglomerar ou formar grupos. Observamos a olho nu as Plêiades2, Orion3 e outros grupos, 

enquanto o telescópio revela aglomerados e muitos enxames de estrelas em todas as 

direções. A Via Láctea é um exemplo em escala colossal. 

 
1 N.T.: (1835-1909) foi um astrônomo e matemático americano-canadiano. Escreveu sobre economia e 

estatística, além de ser o autor de um livro de ficção-científica. 
2 N.T.: As Plêiades (Messier 45), conhecidas popularmente como sete-estrelo e sete-cabrinhas, são um 

grupo de estrelas na constelação do Touro. As Plêiades, também chamadas de aglomerado estelar (ou 

aglomerado aberto) M45, são facilmente visíveis a olho nu nos dois hemisférios e consistem de várias 

estrelas brilhantes e quentes, de espectro predominantemente azul. As Plêiades têm vários significados em 

diferentes culturas e tradições. 
3 N.T.: Orion ou Oríon é uma das oitenta e oito constelações modernas. O genitivo, usado para formar 

nomes de estrelas, é Orionis. Está localizada no equador celeste e, por este motivo, é visível em 

praticamente todas as regiões habitadas da Terra. A época mais favorável para sua observação se dá 

principalmente nas noites de verão no hemisfério sul, ou inverno no hemisfério norte, em dezembro e 

janeiro. 
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A recente descoberta de Kapteyn4 mostra que a grande maioria das estrelas tem uma forte 

preferência por se moverem em duas grandes correntes, em direção a e a partir de duas 

regiões quase opostas. Isso foi confirmado por vários outros astrônomos, utilizando 

materiais diferentes como movimentos estelares, mas obtendo resultados praticamente 

idênticos; e é geralmente aceito pelos astrônomos, o que parece confirmar a teoria de 

agrupamento sugerida acima. 

Resumidamente e com efeito, é como se dois grandes aglomerados, que estão além do 

nosso poder de numeração, estivessem viajando no espaço “na estrada do Rei” e se 

encontrassem; as estrelas individuais de um grupo passam entre os membros do outro 

grupo e ambos os grupos, como um só, ocupam a mesma parte do espaço. Que encontro! 

Que passagem! Que possibilidades! Imediatamente imaginamos colisões, destruição e 

caos; mas quando pensamos que Deus está no comando o medo desaparece. 

Voando em seus percursos ilimitados a muitos quilômetros em cada segundo de tempo, 

esses incontáveis milhões de sóis com seus Mundos5 acompanhantes são milhões de anos 

desconhecidos passando entre si e além uns dos outros, em seu progresso majestoso — a 

marcha das eras. E depois? Irão eles vagar por outros aglomerados como os navios 

navegam no mar, ou através de outros grupos desconhecidos para nós, durante uma 

eternidade, indo para regiões do espaço e para distâncias nunca sonhadas pelo ser humano 

mortal? Deus está no comando. 

Quantos? Como? 

Os astrônomos são frequentemente questionados sobre quantas estrelas existem no céu. 

Eles não sabem. Um eminente astrônomo inglês muito recentemente, em um discurso 

presidencial, disse sobre este assunto: “Talvez não seja excessivo imaginar que ainda hoje 

se possam contar mil milhões”. Um astrônomo e matemático francês, assumindo que um 

décimo da luz que recebemos à noite vem das estrelas (e podemos enxergar bem o 

suficiente para seguir estradas e distinguir objetos à noite sem a ajuda da Lua e, claro, 

 
4 N.T.: A Estrela de Kapteyn é uma anã vermelha a cerca de 12,83 anos-luz (3,93 pc) da Terra na 

constelação austral de Pictor. Com uma magnitude aparente visual de 8,85, é visível somente através de 

binóculos ou telescópios. É a estrela do halo galáctico mais próxima conhecida e, também, a segunda 

estrela com o maior movimento próprio de todo o céu, atrás da Estrela de Barnard. Em 2014, foi 

anunciada a descoberta de dois planetas orbitando a Estrela de Kapteyn. 
5 N.T.: Por exemplo: Mundo Físico, Mundo do Desejo, Mundo do Pensamento, Mundo do Espírito de 

Vida, como é o caso do nosso Sistema Solar. 
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pela luz das estrelas), por meio de cálculos, mostra que recebemos essa luz de nada menos 

do que 66 bilhões (66 mil milhões) de estrelas, não contando aquelas mais fracas do que 

a 17ª magnitude e nossos maiores telescópios nos mostrarão estrelas até a 18ª magnitude 

ou até menos. Há muito tempo o Senhor disse a Abraão: “Olha agora para o céu e conte 

as estrelas, se puder”6. O desafio ainda está aberto; mas “Ele conta o número das estrelas; 

Ele chama todas pelos seus nomes”7. Na verdade, “os céus declaram a glória de Deus e 

o firmamento anuncia a obra das Suas mãos” 8; é só o tolo quem “diz no seu coração: 

Deus não existe”. Outros mundos são habitados? Os astrônomos não sabem; mas “vinde 

agora e raciocinemos juntos”. Sabemos que a Lua não tem atmosfera e que todos os seres 

vivos, tanto vegetais como animais, precisem de ar. O dia e a noite lá duram duas semanas 

e não há atmosfera para proteção contra o Sol escaldante, nem nuvens durante o dia que 

poderiam reter o calor e proteger do frio intenso da longa noite lunar. A vida como a 

conhecemos não pode existir na Lua. Em alguns Planetas isso nos parece problemático; 

Júpiter, por exemplo. Mas com os milhares de milhões de Mundos em mente, criados para 

algum propósito, devemos concluir que: ou a vida é natural e universal ou a vida na Terra 

é uma aberração fantástica. Mas isso é inconsistente com o bom senso. É um absurdo. 

Se esses inúmeros mundos não servem para algum tipo de vida, para que servem? 

Nossos sonhos e concepções mais loucas do poder do Criador nos envergonham com sua 

insignificância. A realidade nos oprime, nossas Mentes e Corações adoecem com o 

conhecimento dessa infinidade de grandeza. Eis que este é o Deus do astrônomo! 

Totalmente atordoados e oprimidos pela grandeza e imensidão da Casa de nosso Pai, 

perplexos e desesperadamente abatidos pelo pensamento de nosso nada, lemos com nova 

compreensão as palavras do poeta hebreu. 

“Quando considero os céus, obra dos Teus dedos, a Lua e as estrelas que ordenaste; o 

que é o ser humano, para que Te lembres dele? E o Filho do Homem, para que o visites?” 

(Sl 8:3-5). Mas que conforto é saber que nem mesmo um pardal pode cair na terra sem o 

Seu conhecimento (Mt 10:29-30), e que somos mais do que muitos pardais! Os caminhos 

de Deus não são os nossos caminhos; e depois dos pensamentos com os quais temos 

lidado, talvez percebamos mais plenamente o que significa quando Deus nos diz: “‘Os 

meus pensamentos não são os seus pensamentos, nem os seus caminhos são os Meus 

 
6 N.T.: Gn 15:5 
7 N.T.: Sl 147:4 
8 N.T.: Sl 19:1 
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caminhos’, diz o Senhor. ‘Porque assim como os céus são mais altos do que a terra, assim 

os meus caminhos são mais altos do que os seus caminhos, e os meus pensamentos, mais 

altos do que os seus pensamentos’” (Is 55:8-9). 

Quão estranho parece que aos seres humanos a quem Deus dotou com uma Mente para 

compreender esses poderosos problemas, possam ignorar levianamente ou desconsiderar 

completamente as Leis do Criador e o Sacrifício do Seu Filho pela frivolidade e pelo 

pecado que nos cercam em toda parte! Eles são loucos. “Pai, perdoe-os; porque não 

sabem o que fazem” (Lc 23:34). 

Sua terrível infinidade 

Não posso fazer melhor do que citar as palavras do poeta alemão Richter, em seus 

pensamentos sublimes sobre esse assunto. “Deus chamou dos sonhos um homem no 

vestíbulo do Céu, dizendo: ‘Venha cá e veja a glória da Minha Casa’. E para os servos 

que estavam ao redor do Seu Trono, Ele disse: ‘Peguem-no e retirem dele suas vestes de 

carne; limpem sua visão e coloque um novo fôlego em suas narinas; toquem seu coração 

humano — o coração que chora e treme’. Foi feito; e com um poderoso Anjo para seu 

guia o ser humano estava pronto para sua viagem infinita; e dos terraços do Céu, sem som 

ou despedida, eles se afastaram para o espaço sem fim. Às vezes, com o voo solene da 

asa do Anjo, eles fugiam pela escuridão através do deserto da morte, que divide os mundos 

da vida; às vezes, eles varriam as fronteiras que estavam acelerando sob os movimentos 

proféticos de Deus. Então, a uma distância que é contada apenas no Céu, a luz ocorreu 

por um tempo através de um filme sonolento; por ritmo inalterável a luz varreu-lhes, eles, 

por ritmo inalterável, para a luz. Em um momento, a corrida dos Planetas estava com eles; 

em um momento, o arremesso de sóis estava ao seu redor. 

“Então vieram eternidades de crepúsculo que revelaram, mas não foram reveladas. À 

direita e à esquerda, em direção a constelações poderosas que, por autorrepetições e 

respostas de longe, por contraposições construídas por portas triunfais cujas arquitraves 

e arcadas — horizontais e verticais — repousavam, elas, as eternidades subiam em altura 

— isso parecia fantasmagórico desde o infinito. Sem medida eram as arquitraves, além 

dos números eram as arcadas, além da memória, os portões. Dentro havia escadas que 

escalavam as eternidades abaixo; acima estava abaixo e abaixo estava acima para o ser 

humano despojado do corpo gravitacional; a profundidade foi engolida por uma altura 
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intransponível, a altura foi engolida por uma profundidade insondável. De repente, 

enquanto rolavam do infinito ao infinito; de repente, enquanto se inclinavam sobre 

mundos abismais, um grito poderoso surgiu — que sistemas mais misteriosos, que 

mundos mais ondulados! — outras alturas e outras profundezas estavam chegando, 

estavam se aproximando, estavam próximas... 

“Então o ser humano suspirou e parou, estremeceu e chorou. Seu coração sobrecarregado 

se pronunciou em lágrimas, e ele disse: ‘Anjo, não irei mais longe, pois o espírito do ser 

humano sofre com sua infinidade. Insuportável é a glória de Deus. Deixe-me deitar-se na 

sepultura e me esconder da perseguição do Infinito; pois o fim, eu vejo, não existe’. E de 

todas as estrelas ouvintes que brilhavam ao redor surgiu uma voz em coral: ‘O ser humano 

fala a verdade; final não há qualquer um do qual já tenhamos ouvido falar’. ‘Fim, não há 

um?’, o Anjo exigiu solenemente. ‘Será que realmente não há fim? É essa a tristeza que 

te mata?’. Mas nenhuma voz respondeu, para que ele mesmo pudesse responder. Então o 

Anjo ergueu suas mãos gloriosas para o Céu dos céus, dizendo: ‘Não há fim para o 

universo de Deus. Eis que também não há começo!”. 

Terminemos a nossa jornada. Não estivemos longe. Não tive a intenção de ir muito além 

das nossas portas, por assim dizer; então, retornemos ao nosso pequeno lar atual que 

chamamos de Terra e deixemos que as lindas e cintilantes estrelas — as estrelas gentis, 

amáveis e amorosas, parecem-me, com seus mundos que as acompanham — girem e 

brilhem em espaço sem limites, enquanto uma nova luz — a luz do universo de Deus — 

brilha sobre Sua palavra e nos leva de volta ao tempo em que “no princípio Deus criou 

os céus e a terra” (Gn 1:1) ou quando as “estrelas da manhã cantam juntas” (Jo 38:7); 

assim, avançamos para o tempo em que haverá um “novo Céu e uma nova Terra” ( Ap 

21:1) e os vencedores herdarão o Reino. Afinal: “Na casa do Meu Pai há muitas moradas” 

(Jo 14:2). 


